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AVEIRO

N'um paiz livre a governação' do estado é

a questão de todos os dias, e de todos os cida-

dãos. Entremeam-se com a gerencia dos negocios

particulares a allegução dos aggravos publicos,

e a proposição dos meios mais adequados, para

lhes ôr termo.“

gios paizes livres, e constituídos, a palestra

politica versa simplesmente sobre as necessida-

des ocurrentes, e sobre as medidas administrativas,

porque taes necessidades devem ser satisfeitas,

Ora nós somos um paiz livre,mas ni'io somos

um paiz constituido. Somos um paiz livre, por-

que temos instituições c leis, que garantem o

exercicio de direitos, que essas leis e instituições

reconhecem e protegem. Somos mesmo um paiz

libcrrimo, pelo que toca a censura pólitica; por

que todas as opiniões teem meios amplissimos de

se manifestarem, e a controversia, e censura

sobre os negocios do estado, ê tão lata como ca-

da um a quer fazer.

Será uma exageração dizer, que não so-

mos um paiz constituido 'P Os politicos de cm'-

tel capitulam de certo como tal este enuncia-

do; e não ouvem repetil-o sem despeito. Comtudo

elle é rigorosamente verdadeiro, e isento de todo

o encarecimento apaixonado.

Um paiz constituido não é aquclle que tem cs-

tructura governativa e apparelhos de administra-

ção. Só a edicaz e recta funcçiio dos ,poderes do

estado é que pode constituir a sociedade; e esta

constituição viritica-se, se esses poderes dão as

crenças moraes a riqueza, e tl. intelligencia do

povo, a direcção mais consentanea com as suas

forças, com a sua índole, e com a sua posição

entre ,os demais povos. '

Infelizmante o senso publico não pressente

bem o que nos falta para nos podermos chamar

um povo constituido; e o juiso popular, applicado

aos negocios da republica, mostra não attingir

todos os males que nos atHigem, nem comprehen:

der 'todas as aspirações, que _completam um pro-

grama de vida e saude nacional.

Limita-se cada um á queixa dos males que lhe

tocam, e ainda chegamos a expôr os que aflligem

o nocao visinho. Espreitamos curiosos os actos da

anctoridade, que mais escandalisam a consciencia

blica,e quasi que achamos satisfação em nos po-

or indignar,porquc_ temos occasilto de mal dizer.

Exclamàmos contra os abusos, mas seelles cessas-

sem, como que teriamos sentimento da sua. au-

sencia, por não ter o nosso espirito o pasto da

censura. V -

Assim o rasão publica não vai na inquiri-

@o dos sotfrimentos communs, tão longe como

devia ir; e as suas sentenças carecem d'aquelle

#M

_FOLHETlM

 

5-

UM 'AMOR D'ARTISTA

-Ouviste-a no theatro muitas vezes, disse-

me elle, c cuido lembrar-me ter-te encontrado,

n'um entre-acto, no seu camarim. Nem da sua

voz, nem da sua belleza, precizas que eu te

(alle. Quem depois de a. escutar uma vez, esque-

osric o tom mavioso c melancholico do seu can-

to?-- alguma coisa de triste e poctico, como

um rayo da lua por entre uma'chuva de lagri-

mas l Quando ella conversava, quando despren-

dia s prosa humilde _dos mortaes, em phrases mais

ouçmcnos. graciosas, não reparastc nunca que o

orgão da sua. voz conservava a mesma melodia

to, ainda que frouxa e debil ? Dcpóis se_

nos dizia um segredo ao ouvido, o bichavar (la-

guplla voz prestigiosa, que ainda na vespcra en-

o theatro com o ruido explendido das suas

çqldtas, era meigo e tito suave á. alma, que

pareciaescutar-se o som meliüuo eencantador do

_deuma'pomba ou deuma fada? '! Pois bem

meu amigo, essa. mulher perdeu-mc, e perdeu-me

'quando me salvou l Nunca mais poderei amar. O

wñqsractcr foi sempre para mim um segredo:

Quids, _hoje o é._No verdor da .vida e das esperan-

çps, tinha mesmo as vezes um sorriso

M á gloria. o surriso que lhe dava, n'ou-

w,'por qualquer nada, era uma alc-

um capricho de i(leias,nm phrcncsim de gar-

, , l A creançu mais louca não faria meta-

ç'. o oentão a cntretinha, tudo ;he parecia sc-

ijahl. Esperava-se instantes, c voltava a

,L o_ espirito triste, a distracçño quasi
l .

_ ora¡ Pergpntava cada um a s¡ mesmo,
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caracter moral, que lhes era mister para que fos-

sem temidas e respeitadas. l

'Estes são, no nosso conceito, os defeitos e

os vícios da opinião publica, como ella é actual-

mente no nosso paiz. '_ _

Tractamos a questão da governação nacio-

nal, como se não estivessemos primeiro que tudo'

precisados de systhcma de governo, e, tendo-a

encerrado n'estes estreitissimos c falsos' limites,

debatemol-a sem intuito atHançado,e esperança se-

gura de reforma. Vômos ao perto, c reprovamos

0 que vemos só pelo habito etcndencia de repro-

var. Talvez o espirito publico desaleutado enten-

da, que não pode ir mais longe no seu desforço.

os conventiculos? Estes estão ainda menos adian-

tados, do que a inasSa da nação. Participam de

todos os erros e fraquezas d'clla, e ::juntam-lhes

preconceitos e paixões, que germinam como plan-

tas espontaneas e (lamninhas,›em todos círculos

pouco numerosos dc pessoas, que se habituam a

ver todas as cousas sob um unico aspecto, e que

se fortalecem recíprocamcnte em 'apreciar 'segun-

do normas fixas todo'sos tempos,todos os homens,

e todas as occorrencias. '

D'este modo ninguem estabelece c deñné_ a

questão da governação publica como ella té,

O povo accusa as suas dôres sociacs corno a

gente boçal accusa os soli'rimcntos phisicos. Pede

que lhe tirem d'ali aquclle mal, e 0 melhor mc-

dico para ellc é _o que faz applicações topicos.

Opprime-o a auctoridade? Não sabe requerer

senão que lh'a tirem d'ali. Se lh'a não tiram,

tracta dc a corromper( Entra na medicina dos

palleativoe. '

Os politicos, esses estimulam o seu coração

para odiarem bem os seus adversarios; e castiga-

riam, se podessem, o seu espirito,so elle e“nfr'a ue-

cesse na laboriosa tarefa de i'efluziras mais ,a tas

questões da vida social a querell'as individuacs.

Subi ás altas regiões pólitieas. Subir_ é

phrase consagrada, mas a palavra verdadira é

descer, porque ali nem a vista' se alarga pe-

los horisontes, que se descobrem das montanhas,

nem a vida se fortalece pelos uros ares, que lá

se respiram. Entra-se na fuudh. galeria d'uma

mina., e aspira-se um ambiente crasso, que mal

basta ara nos não deixar morrer. --

dizem hadc governar ? '

Este é naquellas regiões o ponto constan-

tc de todas as cogitaçõcs, de todas as combina-

ções, de todas as amalgamações, de todas as dis-

senções, dc todas as confusões, 'de todas as dis-

tincçõcs, de todas as aspirações e de todas as

decepções. g v

Mas se a questão fosse de quem hade go-

vernar já. estava resolvida, porque todos_ tem go-

W

 

nessa hora., se haveria apenas phantasia n'aqucl-

le humor caprichoso, ou se eram simplesmente os

desvarios de uma imaginação febril c doentio..

Fui-lhe apresentado na manth de uma terça-fei-

ra, ao sair ella da igreja do Loreto; um amigo

que ia na minha companhia, disse-lheque ella

não tinha em Lisboa um mais fervoroso admira-

dor do que eu. Não era isto verdade_ então, mas

foi verdade depois; porque, não sei : 0 certo é

que desde esse dia, perguntei maravilhado amim

.roprio, sempre que a applaudia n'um frenesi

ld'entliusia31no,se ella era apenas uma grande ar-

tista, se uma mulher a quem eu amava ?

O amor tem o quer que é de crime; ou uma

pessoa ama com quem se perde, ou não sente o

amor. A minha consciencia principios a ter me-

do, mas, para dizer a verdade, havia'nma'força

occulta que me inipclia para pensar naquella mu-

lher, ao passo que uin recato inexplicavelmcn-

te meliudroso sabiaimpedir-me de fall-ar d”ella

aos indilierentes. Todos os dias a visitava, c pas-

savambs horas a conversar de musica; ella gosta-

va de me contrariar na minha admiração por

Meyerber edizia-me coisas brilhantes a (le'd'endcr

o simples cantot- se a musica é a melodia, di-

sia-me ella, musica sem melodia não é musica l

_Quanto mais eu insistia, mais ella teimava,

dando-se o ar de amuo de uma. creança ofi'cndida

nos seus caprichos. A' noute, como, tinha sem-

pre'o seu mundo de cortcsãos a adorarem-a em

casa sempre que não havia theatro, era-me impos

sivel alcançar do seu espirito a original continu-

ça de ideias que só sabia dar a intimidade, con-

serváva-mc _alli com os mais a conversarrsobrc

futilidades que se rcppetiam cada hora, c que

quasi sempre, como é vulgar n0s artistas, tinham

por assumth as intrigas do palco. Eu não conhe-

Mas seéisto o que se passa no paiz,o que vai

entre os partidos, entre as parcerias,os cerrilhos,

.

vernado, e as necessidades publicas mais capi-

taes c mais urgentes, aqucllas, cuja satisfação

depende especialmente do vigor e firmeza dos ho-

mens publicos, ahi estão 'depois de experimenta-

dos tantos homens no poder, clamando remedio,

e contando ha que tempo o pedem inutilmente.

Este phenomeno hade ter de certo alguma

explicação.

paiz não carece de homens illustrados e

patriotas. Muitos dos que o tem governado são

aptos e bem intencionados. Donde vem pois I.

prodígiosa_ vitalidade dos grandes abusos, que

nos acabrunham 'P Como tem ellos conseguido re-

sistir a tantas conspirações para os accommetter

e derrubar ?

Parece-nos, que tudo isto vem primitiva-

mente d'iuna falha logica. Uma questão males-

tabelecida é forçosamente mal resolvida. Em lo-

gar de bnrafustarmos para decidir quem hadc go-

vernar, occupcmos-nos primeiro de resolver de

accôrdo com o paiz, como se hade governar.

A inversão nos termos da questão governa-

tiva adcantar-nos-ha grandemente; e uma .vez

empenhados nella assim definida e demarcada,

nem seria possivel cahirmos nos desvios e des-

concertos para que agora corremos com impre-

vidcncia infantil, e de que já sahimos melan-

colicos e humilhados, para, dadaa occasiâ'o, rein-

cidirmos na mesma falta. _

Vamos, pois, _se _todos temos sincera von-

tade de servir o paiz, occupar-nos d'este impor-

tantíssimo assumpto. Assento o que se deve fa-

zer, dê cada um largas ás suas sympathias

pessoaes, e pronuncia-se selas escolhas politicas,

que mais lhe agradarem. Seja o paiz todo üma

escola politica para o estudo, do que mais lhe

eonvem; e fique d'atalaia para zelar o cumpri-

mento dos capitulos, que jurar. Para a exe-

cuçño multipliquem-se cs emprczarios, e adjudi-

quem a obra, a quem melhor a fizer.

+

Consta-nos, que se fazem diligencias serias

para ligar a estação do caminho de ferro de A-

veiro com a ria. As obras necessarias para effe-

ctuar esta ligação são insigniñcantissimas.

Não_ se _admirem de qualilicarmos assim uma.

empreza, que a muitos se aíiigura de custosa. exe-

cução, não contando os que reputam impossivel

rcalisal-a. V

Uma racão basta para provar que a grande

obra não passa d“uma bagatella. Não estamos

habilitados para a orçar, mas talvez não crrare-

mos, assentando que ella se pode acabar com dez

ou doze contos de réis. .

Não conhecemos obstaculo nem ditiic uldade

especial n'este projecto: tudo se reduz a recursos

pecuniarios e,_estes reduzem-se pouco mais ou

menos á somma que indicamos.

cia nenhuma das duas outras cantoras dessa es-

tação a Vareuzi ou a Giannoni, a poder de ouvir

ali fallaxudellas eu proprio descrevia e anali-

sava os actos mais particulares da sua vida, co-

mo se me interessassc pela sua existencia., o vi-

vesse entre a. gente da sua condição. Amar uma

prima-donna tem isso de mau, meu amigo, iden-

tifica-se um_ homem com aquella. natureza e des-

tinos o principia a sentir-sc cantor. . . . excepto a

voz 1 As Lconoras, as Lucias, as Saphos da

acena lyrica deixam ficar no camarim a alma, a

poesia, e o genio,em_ casa são umas añ'aveis crea-

turas que entretccm co'm as visitas longas dis-

sertações sobre os segredos da veneziana polenta.,

ou, sobre as astueias de caracter da cantora ri-

val que alcança da empresa operas que lhe_ não

pertencem; e um mundo de coisas aviltantes e

penosas em que a calumnia de D. Basilio mar-

cha n'um cresceu/Io impicdoso. Dizem tudo aquil-

lu com uns ares adoravelmente apaixonados, ma-

neiras tentadores, ondulações _de gata namora-

da, suspiros flauteados, e attitudes melancholi-

cas; chega-se a consideral-as victimas ignoradas,

grandes genios que os empresarios não intendcm

e indignamos-nos contra as outras cantoras, ac-

cusando-as de desaiinarem, de terem tres aman-

tes, de serem phtisicas como visões, ou, se são

gordas, de terem 'pernas que pareçam pés d'ele-

tante . . . . com meias! de não saberem discr a

phrase l de terem dentes postiços !de haverem _si-

do creadas de servir de um maestro que as fez

cantoras l de serem mais feias fóra da scena,

do que Medusa com a sua eabelleira de viboras!

A índole de Marietta. não era essa; habitua-

ra-sc a ser assim, como eu me habituci tambem ;

um genío imprudeutc c franco, é o que ella era,

conhecia-sc isto nas suas predilccções, nos seus
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Se .ois a camara de Aveiro, -os habitantes

do concel o, o governo, e a empreza do caminho

de ferro juntos todos ou somente aquelles que

tem immediato interesse no negocio lhe pozerem

peito e 'resolverem leval-o a cabo, veremos em

poucos mezcs verificado esse intuito que agora

nos parece uma maravilha e utopia.

O caminho de ferro não vem á. borda d'agua

senão para se entroncar com a via aquatíea c

receber sem maior demora e despezas as merca-

dorias que por ella vão ás estações.

Todos os meios de communicação se attra-

hem recíprocamente, se entendem entre si e fra-

ternisam uns com os outros. Podessem as aguas

ir a longas distancias buscar os caminhos do fer-

rc, que mesmo aquellcs, que attravessam as ter-

ras mais sertanejas, seriam em muitos pontos to-

cados pelas vias aquaticas.

Em Aveiro não ha. para isto nem a didi-

culdade das distancias, nem outros obstaculos

naturacs , contra -posição de interesses. 0

caminho de ferro, porque o podia fazer, che-

gou-sc para a agua quanto o terreno o permit-

tia. Agora deve a agua. corresponder a estas sol-

lieitações, e il-o encontrar onde elle ficou por não

poder vir mais adeante.

O caminho de ferro para. Aveiro, assimcomo

para todas as terras adjacentes á, ria, é um mc-

lhoramento de summo poder e alcance; mas para

que as suas vantagens não fiquem reduzidas ás

que este meio de communiCação produz indis-

tinctamente em todas as terras, é preciso que do

caminho de ferro e das communicações aquati-

cás se forme um systhcma de viação.

Este systhema tem um priuci io, que não é

sugeito a contestação nem deman estudo. Tal

principio reduz-se a multiplicar,quanto ser possa,

as juncções do caminho de ferro com a via aqua-

tica.

De todas ellas a mais facil, a mais im r-

tante é a d“Aveiro. Importante para a me hor

organisação das communicações, para o maior

movimento do caminho e para os lucros da em-

preza exploradora. Importantissima para a loca-

lidade d'Aveiro, que deve perceber e sentir, que

sc não poder levar em barco todos os objectos

de commercio á. estação do caminho de ferro ou

proximo della, descahe da sua actual proemi-

ncncia entre as povoações marginaes da ria, e

em vez de tirar proveito da visinhança do ca-

minho de ferro, irá. por causa delle abatendo e

deñnhando.

Estas e mil considerações que são obvias

não esquecem por certo ás pessoas que se in-

teressam'pelos melhoramentos da povoação; e é

'd'csperar que ninguem esmorcça n'um empenho,

que é vital para os interesses c para o brio desta

terra.

ea#

caprichos, nos seus impetos ao acesso; é a unica

italiana que eu tenho visto gostar de toiros l Mas

gostar de que forma, com que enthusiasmo, com

que ardor! Já. de vespera um inquieto phrenezi

a agitava:- Amanhã. l dizia ella, aman ã l Ohl

que o dia esteía explendido como a festa i Que

o sol doire a praça !Que um ceu azul surrie por

cima das nossas cabeças! Quo tudo seja bello o

grande nesta tarde que valle um dia, neste dia

que valle um anno l Que a turba se precipite

em torrentcs e encha até as trincheiras falsas!

Quo ninguem chegue a um lugar qualquer sem

se estribar nas mitos, nos pés e nos cotovellosl

Que uma liberdade in uieta e nervosa dê á. fes-

ta a sua feição de tumu tuosa alegria l Quo todos

falham, gritem e apostrophem, esmagando-se uns

aos outros com um solcmne despreso pelas leis

phisieas l Que morram amanhã, que morram l --

E ria como louca, e como louca. pulava tiroteau-

do um trecho d'aria, 'depois uma serenata de

gondoleiros, depois alguma cançoneta melancho-

lica de umas que ella sabia, que eu nunca ou-

vi a mais ninguem. A tristeza aSsim como a alc-

gria d'aquclla rapariga, tinham o quer que é do

fantastico, muitas vezes mc lembrei, a olhar

para ella, dos talismans das lendas: tinha, en-

tre outros artifícios, o segredo do quebrar a sua

tristeza quando queria e tic-.ar alegre e risonha,

como se atirasse ao mar, em vasos fechados com

o sêlo magico que nenhum espirito quebra, os

genios de melancholia, ,que os pescadores das

Mil e uma noites deixavam escapar da. entre-abor-

ta urna em turbilhões de fumo negro l

(sztinua)

Juuo Cem¡ MACHADO.
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Extractamos do Nacímzal o seguinte eorio-

so artigo : _p -

Crise nnaneeira em França¡

mão, contra Francisco Monteiro de Menezes e pos de cavalláris do exército: bei por bem ap-

Mello; juierinto, escrivão Cabral.

Datas da Fazenda Nacional.

Mirandella - A fazenda nacional, contra

A crise ñnaneeim porqua- estg pmanão a Antonio Manoel Ferreira; juiz .Abranches, escri-

França é nttribuida e .grande exportação de nu- Vão Bandeira-

mcrario para as cumprem' do caminho de ferro, Lousada - A fazenda nacional, contra Cus-

que' os capitalistas names emprebenderam no ' todío Gomes: e seus alhos¡ Silveira' Pinto) P01' im'

estrangeiro; pelo mensal o v ue se depre-

hende «de um artigo publicado na erité Indus-

'tq'üjiieriodico francez que se publica em Lis-

boa -' ' '

disto periodico, no seu numero dc 2 do cor-

rente, diz :

- --Eaaeado a recapitulação aproximada das

sommas que as operações dos caminhos de ferro

teem levantado no mercado franccz, acha-se:

CaminhOs de ferro russo . ”3,000,000

Ditos austríacos e allem'ães 40,000,000

Ditos lombardos e vcnezianos 60,000,000

Ditos romanos e italianos 60,QO0,000

Emprestimo turco . . . 100,000,000

Canal de Suez . _ . . . . 40,000,000

Caminho de ferro 'do norte d'Hes-

panha r . . . . . . 100,000,000

Dito de Cordova a Sevilha 40,000,000

Dito de Sevilha a Cadiz . . 40,000,000

Dito de Barcellona e Tarragona . 40,000,000

Dito de Seragoça a Pamplona 30,000,000

Dito do Manzanares a. Cordova . 20,000,000

Dito de Ciudad Real a Badajoz . 25,000,000

Diversos outros caminhos de ferro

em Hcspanha 60,000,000

Navegação do Ebro

Diversas minas . . .

Credito movel bespanhol . . .

Companhia geral de credito em

Hesanha. . . . .

Camin os de ferro portuguezes

Diversos outros

Total, francos .

27,ooo,ooo

. 1,633,000,000

Assim, cerca de um billião (333 milhões de

francos teem sabido de França para irem aven-

turar-se nas emprezas estrangeiras. Em presen-

ça de uma somma tão importante pergunta-se, se

o governo francez devia conscntir tão facilmente

na emissão de acções estrangeiras em Pariz ? Pa-

rece, diz o citado periodico, que a administração

franceza devia pelo menos tomar as medidas ne-

cessarias. para que os accionistas francezes não

fossem logrados pelos especuladores estrangeiros,

que vão emitir as suas acções a Pariz.r

A «Verité Industriellen conclue depois o seu

artigo com observações ricerca dos nossos cami-

nhos dc ferro que nos areccm injustas. Diz, por

exemplo, que o sr. Safdmanca construc .os cami-

nhos a seu modo,›e que cllcs não resistirâo a tres

annos deexploração ! E nós tamos ouvido a pcs-

soas entendidas na materia que a construcção é

solida, e que as obras dc arte são feitas até com

luxo. Parece nos por tanto que a apreciações de.

«Verité Industriellen são parciaes e'injustas.

m

' TRIBUNAES

Relação do Porto.

Autos didribuidos na Sessão de x6 de dezembro.

Appellações cíveis.

Figueira da Foz-0 curador geral dos or-

phãos, contra Antonio Lopes Guimarães; juíz Oli-

veira, por impedimento Pinto, escrivão Silva Pe-

reira.

_ Mansão-_Ladislau Bencvcnuto de Sousa e

Castro, contra D. Claudina Julia de Sousa, e

Castro; juiz Pereira Leite, escrivão Albuquer-

que. '

 

 

Areas A-Anna Angelica Gonçalves, e mari-

do, contra Manoel Antonio Lopes Velloso; juiz_

Aguilar, escrivão Bandeira. .

Paiva_ D. Anna Benedicta de Sousa Vilhe-

na, contra D. Maria Delfina Correa de Mello Ozo-

rio Sarmento; juiz-Macedo, escrivão Cabral.

Amarante-Manoel Teixeira, contra Anto-

nio de Sampayo, e mulher; Seabra, escrivão

marâes, contra os orphãos que ficaram de José

Lopes Barra; juiz Lima, por impedimento Perei-

ra Leite, escrivão Albuquerque.

Penalva do Castello-João de Pina Pache-

cbo, contra João Pinto de Carvalho, e outros;

juiz Leite, escrivão Bandeira.

Porto-Manoel Joaquim Rodrigues, contra

_Manoel da Silva mouta, e mulher, juiz Lopes

1.1,3ralnco, por impedimento Aguiar, escrivão Ca-

ra .

Porto_Francisco Antonio da Silva e mu-

lher; juiz Sarmento. escrivão Silva Rocha, e mu-

lher;' 'uiz Sarmento, escrivão Silva Pereira.

p il'la-Flor'- José Antonio Alves, e mulher

contra Francisco_ Antonio Esteves, e mulher; juiz

Cerqueira, escrivão Albuquerque.

' ¡oncorv'd-Josefa Ferreira, e marido, con-

tra Luiz Lopes,'u'íulher, e outros; juiz Sousa, es-

crivão Bandeira. _

Terras do BOuro-O padre João Ba tista

Domingues, contra Antonio José da Silva &ego;

juiz Casado, escrivão Cabral,

'Porto - Antonio Cardozo Pereira Ferraz,

contra D. Iãnez Julia Cardozo Sottomaior e me-

nezes; 'uiz astro, escrivão Silva Pereira.

C aves-Francisco José Pereira de Carva-

lho, contra Agostinho de Sousa Pinto Barros Cn-

chapuz; juiz Gama, por impedimento Macedo, es-

crivão Albuquerque.

Coimbra - A misericordía de Coimbra, con~

tra Gaspar d'Abrcu Lima Magalhães Pinto Car-

dozo, 'mulher', e outros; juiz Barboza, escrivão

Bandeira.. ~

Porto - O visconde e viscondessa de Balse-

30,ooo,ooo

30,ooo,000,

24,ooo,ooo

35,ooo,ooo

35,000,000

Silva Pereira.

Pesqueira-João Joaquim d'Oliveira Gui-

im'ento Pinto; escrivão Cabral.

Aggrauos

Gôa _Joaquim Mendes, e mulher, contra

o ministerio publico; juiz Oliveira, por impedi-

mento Pinto, escrivão Albuquerque.

Celorico da Beira - Antonio Pinto Julio de

Magalhães, contra o ministerio publico; juiz Pe-

reira Leite, escrivão Bandeira.

Fafe- Antonio José da Rocha, contra o_

ministerio publico; juiz Aguilar; escrivão Ca-

bral.

Armamar - Francisco Pinto de' Sousa Car-

valho, contra o ministerio publico; juiz Macedo,

escrivão Silva Pereira.

Soure - A fazenda nacional, contra D. Car-

lota Augusta Martins Pereira; juiz Seabra, es-

crivão Albuquerque.

Famalicão - Joaquim da Rocha da Costa,

contra o ministerio publico; juiz Lima, por impe-

dimento Pereira Leite, escrivão Bandeira.

Villa Real _ José Antonio Fernandes, con-

tra o ministerio publico; juiz Leite, escrivão Ca-

bral.

ped

 

Para o jul amento de 13 de dezembro.

¡fppellaçõea Crimes

Trancoso - O ministerio publico , contra

João Cardozo.

Louzã - O ministerio publico, contra Mi-

guel Simões, o Gato.

Aggravoc

Feira - O ministerio publico, contra José

Rodrigues d'Oliveira, o do Sislvestre.

Ponte do Lima - O ministerio publico, con-

tra João Rodrigues.

Villa Verde - Maria Pereira, e outros, con-

tra João Antonio Pereira, e o ministerio publi-

co.

i Fafe -- João Soares Leite, e outros, contra

o ministerio publico.

Valpassos - João Gomes, contra o ministe-

rio publico.

Arganil - O ministerio publico, contra João

Pires. <

Supremo tribunal de justiça

Processo n.° 9:143

Relator c ex.“o conselheiro Ferrão.

Nos autos cíveis da Relação do Porto, (comeca

de Vizeu, , recorrentes-?José Lopes Ribeiro

(padre) e outros, recorridos-Francisco da

Silva e mulher, se proferiu o accordão se-

guinte:

Accordam os do conselho no Supremo Tri-

bunal de Justiça, etc.

Considerando que a desistencia H. 158, co-

mo se acha clausulada, não tendo sido aceitada

pelo recorrente não podia ser auctorisada pelo

accordão recorrida, pois que o protesto de variar

de acção, reduz os eifeitos da mesma desistencia

a inutilisar sómente o processo, depois da contes-

tação da lide, direitos e obrigações correlativas

d'ella resultantes : a absolver-se o desistente a si

mesmo da instancia: e a desistir sem desistir da

demanda, e sem se ligar a nova ou diversa cau-

sa de pedir:

Considerando que o direito que têem as par-

tes de desistir, quando as desistencias não são

condicionados, puras, e feitas em tempo util, 'não

é absoluto, se redundam em detrimento da parte

contraria, sendo então necessario que esta seja

ouvida, para impugnar ou consentir, como dou-

trinal e virtualmente se deduz do alvará de 24

de março de 1792 e do artigo 734 da reforma

judiciariaz_ restricção esta essencialmente justa:

pois que os direitos individuaes se modificam

sempre que pugnam de algum modo com os de

outrem:

Considerando que dos artigos 82S.°, 831.° e

538.o da reforma se deduz evidentemente que

aquelle direito sómente é absoluto, por parte do

auctor, depois de provas dadas, quando em vista

d'ellas se desiste pura e simplesmente, e não por'

subtileza que, sob pretexto de variar de acção,

reproduza o mesmo fundamento de pedir:

Considerando que, se a dita desistencia não

tem por objecto variar de acção, como se incul-

ca, mas sómente emendar os erros ou a inepti-

dão da intentada, como evidenceam os autos, ao

recorrente assiste o inquestionavcl direito desde

a. contestação da lide, para que o juiz, a quem

toca absolver ou do pedido ou da instancia, pro-

iira a sua sentença, e não auctorise taes desisten-

cias, que, ao passo que previnem a jurisdicção

do juizo, apressam para os réu dcmandados o

vexame dc um novo processo:

Annullam todo o processo e julgado desde

H. 159, e em conformidade com o artigo 2.° da

lei de 9 de dezembro de 1843, mandam que os

autos baixem á primeira instancia, para que, sem

embargo da dita desístencia, a. ff. 158, quando

não eja reduzida a pura c simples, se sigam os

termos legaes »do processo, assim se dê cumpri-

mento á, lei. '

- Lisboa 22 de outubro de 1861. _Ferrão

-Vellez Caldeira, vencido-Visconde dc Lagoa

- Sequeira' Pinto.

(D. n-° 272de 29 de novembro.)

m

PARTE OFFIClAL

MINISTERIO DA 'GUERRA

Sendo-me presente o regulamento para a re-

monta dos cavallos, praças dos ofiiciacs dos cor-

  

srevaro mesmo regulamento, que baixa assigna-

o pelo ministro e secretario de estado dos nego-

cios da erra,ie determinar que fiquem sem ef-

feito as posições contidas no decreto de 26 de

novembro de 1861, publicado na ordem do exer-

cito n.° 8.7 do dito anne, relativas ao modo por

que tales oiiiciaes deviam prover-se de cavallos.

O mesmo ministro e_ secretario de estado dos

negocios da guerra o tenha assim entendido e

faça executar. Paço, em 20 de novembro de

1861.-Rei--Viseonde da Sá da Bandeira.

Regulamento para a remonta dos caeallos, praças

dos ofciaes de cavallaría

Artigo 1.° Os otiiciaes dos corpos de caval-

laria do exercito serão por esta vez montados em

cavallos escolhidos por elles entre todos os de ti-

leira do corpo a que pertencerem, com excepção

do que estiver distribuido ao sargento ajudante c

dos potros serris.

1.° Os otliciaes que actualmente têem caval-

los praças poderão continuar nelles o serviço, ou

escolher outros, até 31 de dezembro de 1861,

tendo principio o vencimento em 1 de janeiro do

1862, passando aquellcs á fileira.

2.° Proceder-se-ha a escolha dos cavallos pe-

los oiüciaes mais graduados, c pelos mais antigos

e egual graduação.

Art. 2.° O cavallo ou cavallos escolhidos

por cada omcial serão suas praças durante seis

annos, contados do dia em que os houverem es-

colhido e lhes forem entregues pelo conselho de

administração, passando cada oñicial recibo ao

mesmo conselho, do cavallo ou cavallos ue lhes

forem entregues, declarando-se nesse reci o o es-

tado em que se achavam no acto de os receber,

e o preço que custaram na remonta.

Art. 3.° Aos oñiciaes, que continuarem a

ter por praça os cavallos que actualmente teem,

será contado ara a duração dos seis annos o

tempo que nelles tiverem servido, quando este

não exceda a trez annos, e excedendo ser-lhehão

contados só os ditos trez annos para os eñ'eitos

da presente regulação.

Art. 4.° O oflicial receberá cavan para sua

praça em substituição

1.° Quando o que tiver de morrer ou fôr

mandado matar em resultado de molestia;

2.° Quando morrer ou se inutilisar por ac-

.cidentc occasionado em serviço;

. 3.° Quando fôr cxtraviado, ou aprisionado

em combate ou outra operação de guerra. '

Art. õ.° Para ter logar qualquer das substi-

tuições determinadas no artigo 4.° será. preciso:

1.° Que o conselho da administração, reuni-

do em sessão com assistencia do veterinario do

corpo, julgue que o os motivos consignados nos

§§ 1.° e 2.° do dito artigo não procederem de

ncgligencia ou abuso do ofiicial;

2.° Que o oilicial apresente attestado do com-

mandante sob as ordens do qual servia quando o

cavallo se extraviou ou toi aprisionado.

Art. 6.° Se o cavallo praça do ofiicial, por

qualquer círcumstancia á qual o mesmo odieial

não tenha dado motivo, se tornar improprio para

o serviço, sendo esta impropriedade reconhecida

pelo conselho de administração, reunido confor-

me se determina no artigo 5.°, o cavallo passará

á fileira se nella poder continuar o serviço, ou

será vendido so fôr julgado pelo mesmo conselho

n incapaz de todo o serviço, e o ofiicial recebera

outro, perdendo para a contagem dos seis aunos

o tempo que aqucllc tiver sido sua praça..

Art. 7.° Aos alferes promovidos ou a outros

empregados com graduação militar, aos quacs

pelo plano da organisação dos corpos do cavalla-

ria estejam consignados cavallos para suas pra-

ças, serão comprados cavallos pelos conselhos ad-

ministrativos. . ,

Art. 8.° Os cavallos que os conselhos admi-

nistrativos comprarem para substituirem os que

tindarem o tempo de serviço, segundo o que se

determina nos artigos 2.“ e 3.°, ou que devam

ser fornecidos aos casos determinados nos arti-

gos 4.°, 6.°, 7.° e 13.° da presente regulação,

deverão ter os quesitos necessarios para o servi-

ço dos odiciaes e não excederem a edade de qua-

tro annos. Sempe que qualquer-ofiicial receber

cavallo, comprado pelo conSelho administrativo,

passará a esse recibo da entrega com declaração

dos resenhas, edade, altura e preço porque foi

comprado.

9.° Para a compra de cada cavallo para of-

ficial poderão os conselhos administrativos des-

pender até á. quantia de 144.-3000 réis dos fundos

de remonta eventual, os quacs ficam desde já

destinados para este tim.

1.° Os conselhos administrativos, na falta de

fundos auctorisados da remonta eventual, poderão

empregar para o mencionado lim os fundos ainda

não auctorisados, e as quantias despendidas fica-

rão representadas no cofre pelos recibos dos ven-

dedores, até que os mencionados fundos sejam li-

quidados; '

2.° Quando os fundos da remonta eventual

não forem suBicientes para compra dos cavallos

para remonta dos ofiiciaes, os conselhos requesi-

tarão ao ministerio ,da guerra as quantias neces-

sarias, que lhes serão entregues .em presença de

recibos provisorios, os quacs serão resgatados por

documentos legalisados, a fim de entrarem na

conta da despeza dos fundos votados para a rc-

monta dos corpos de cavallaria. '

Ar. 10.“ O oñicial terá a posse do seu ca-

vallo:

1.° Quando estiver no serviço do regimento;

2.° Quando for empregado cm estados maci-

res ou em commissões especiaes dependentes do

ministerio da guerra, sem deixar de pertencer ao

quadro do regimento;

3.° Quando destas situações for gosar dc li-

cença da junta de saude ou registada.

Art. 11 O official que passar dc um para

outro corpo levará o cavallo sua praça, conti-

nuando a contagem do tempo que nellc houver '.

servido para o completo dos seis annos.

Art. 12.° O otiicial que deixar de pertencer

do quadrós dos corpos de cavallaria, ou que con-

tinuando nelles for empregado em commissão não

dependente do ministerio da guerra, ou tiver li-

cença para estudar, perderá a posse do cavallo

sua praça, que passará á fileira.

Art. 13.° Quando o cavallo praça do otlicial

se arruinar, impossibilitar ou morrer por negli-

gcncia ou abuso provado do mesmo official, este

indemnisará 0 cofre da remonta evemtual ou a.

fazenda pelo tempo que lhe faltar ara os seis

annos, na rasilo do preço ue o cavalo custou a

remonta dividido por 2:1 dias; perderá parao

vencimento do cavallo o tempo que este tiver

sido sua praça e receberá outro.

Art. 14:.o 1.° Quando algum official tratar

mal o seu cavallo, o commandante do regimento

poderá prohibir-lhc que o monte fora dos actos

do serviço pelo tempo de um a tres mezes; se esta.

correcção não for suHiciente para o obrigar a cui-

dar no seu cavgllo, e nisto mostrar total negli-

gencia, o commandante mandará proceder a con-

selho de investigação para se provar aquella nc~

gligcncia, e conforme o resultado do conselho po-

derá augmentar o espaço de tempo para o oiii-

cial não montar no cavallo fóra dos actos do ser-

v1ço.

2.° Quando algum oflicial ferir o cavallo sua

praça, ou que a este aconteça molcstia em resul-

tado do mau tratamento e negligencia provada,

a despcza que se fizer no curativo será paga pelo

oñicial.

3.° Quando algum ofiicial transferir o uso

do cavallo sua praça a outra pessoa, provado

que seja este abuso, perderá no respectivo ven-

âiiãiento o dobro do tempo por que o tiver ce-

l o.

Art. 15.° Findos os seis annos de _serviço o

_cavallo será propriedade do oHicial; ser-lhe. ha

entregue o recibo que passou ao conselho admi-

nistrativo, e poderá dispôr delle. Depois do caval-

lo ser propriedade do ofiicial poderá. este conti-

nuar a servir nellc em quanto for julgado apto

para o serviço do ofiicial. A capacidade do cavallo

para continuar no serviço será reconhecida e appro-

vada pelo conselho administrativo, reunido como

se determina no artigo 5."

O oHicial, que continuar a servir no cavallo

que passou a ser sua propriedade, receberá pelo

cofre da remonta eventual a quantia correspon-

dente _ao tempo que delle se servir na rasão do

preço que custou á remonta dividido por 2:190

ias. -

Art. 16.° Quando o oñicial, por qualquer

motivo, deixar de pertencer aos quadros dos cor-

pos ou for empregado em commissõo que por esta

regulação lhe não dê direito a continuar na posse

do cavallo ou cavallos suas praças. e tiverem es-

tes Completado cinco annoa de serviço como sua'

praça, o official o poderá levar, indemnisando

previamente o cofre da remonta eventual do tem-

po que lho faltar para oseu vencimento, na rasõo

do custo por que ficou á. remonta dividido por

2:190dias-

Art. 17.° Sempre que os conselhos adminis-

trativos se unirem *em sessão para os fins deter-

minudos nos artigos 5.°, 6.° e 15.' da presente

regulação, se lavrará acta, na qual se lançará a

opinião motivada dos mesmos conselhos, eserá

assignada pelo presidente, vogaes e veterinario.

E' por estas actas que o general encarregado da

inspecção dos corpos deverá conhecer se os con-

selhos deram plena execução ao que se lhes de-

termina nesta regulação, devendo o mesmo ge-

neral dar conhecimento ao ministerio da guerra,

em odicio separado do relatorio da inspecção, de

qual uer irregularidade que enc0ntrar na execu-

ção esta regulação.

Secretaria de estado dos negocios da guerra, _

em 20 de novembro de 1861 - Sá da Bandeira.

(Diario 6 de dezemdro.)

_CORRESPONDENÇJAS ,ç

Sr.

Ovar 9 de dezembro de 1861.

Os abaixo assignados, tendo visto no Cam-

peão de sabbado um escrito sem nome_ datado

desta villa referindosc a uma correspondencia

do primeiro signatario inscrta no Distr-ido dot

20 de setembro, ainda que convencidos nc só

merece despreso quem, deixando :i revcia as

accusações , que naquella se fizeram e a cuja

responsabilidade se não foge, apparece agora

com tal de eza, comtudo por defcrcncia c consi-

deração para com o publico, c só para com es-

te, vão por este meio cmprasar o auctor daquel-

le escripto para que, com um nome que deve ter

não se envergonhundo delle, lhes faça em termo¡

claros c terminantes e de modo que se' lhe pos-

sa pedir a responsabilidade da accusaçiio de todo

e qualquer facto deslionroso para os mesmos sic'

gnatarios, que'por ventura se quiz insinuar na-

quclle escrito, ou d'outro qualquer ainda que os

mesmos possam ter. l

Os abaixos assignados, certos que o autor

do escrito não quorcrá. ser considerado como um

biltre, um covarde e infame, esperam que¡ elle"

satisfurá a este em rasamento em um dos tres

primeiros numeros deste jornal. Se o não fizer

julgam ter respondido como devem ao escrito-

pasquim - arma favorita de certa gente só co--

nhecida pela sua devassidão e corrupção.

Declaram ainda os abaixo assignados ao'

autor do escrito-pasquz'm, que não estão disposms

a. deixar a camara e commissão como o mesmo

redactor.

  



 

lhes .dia por ultimo, e que porisso não querem ln-

dulgencias. _ _ -

Domingos Manoel d' Oliveira Ainlla.

Manoel d'O. Aralla s Chata;

u_

NOTICIARIO

:lima Critica bem feita. - No Cam:

peão das Províncias' de 11 do corrente n.° 987

lê-s'e'a seguinte local z

" “t Sentença barbara, ou gato par lebre. -'-

t Com o primeiro titulo deu o estimavel gazeti-

c lheiro do Districto de 3 do corrente uma noti-

i cia. precedida das seguintes linhas:

" c A? sociedade aziatica de Londres se aca-

i ba de communicar o seguinte facto»

a Refere depois a pena applicada a um chi-

c nez que matou a mulher, pena que o obrigou

i: a não dormir durante toda a vida.

' ' e Esta noticia que o piissimo gazetilheiro

e deu como se tivesse sido communicada ha pou-

s 'co tempo athella sociedade ingleza, lemol-a

c nós no Almanuk de Lembranças para o anno

'c de 1852, pag. 207, vindo alli com a epígra-

e *fe de'- Morto de somno.

c E' engraçada a maneira porque certos jor-

'e 'nacs ludibriam o publico, vendendo-lhe gato'

I por lebre. Em vez do procurarem noticias

c frescas, recorrem aos alfarrabios que os pobres

u noticiaristas teem por casa para encherem pa

(.pel. Assim é facil ejar as columnas de novi-

c dades sediças, illu indo o ín'cauto leitor. ›

- No mesmo n.o procedendo esta lê-se egual-

mente a

a Bar rísmo horrível I I. . . A' sociedade

c mística _ -Londres acaba de se communicar

c o seguinte facto :

'c'Urñ commerciante china foi ultimamente

c condemna'do pelos tribunaes do seu paiz, á pri.-

e vação do somno durante a sua vida, por haver

a assassinado sua mulher-.A execução da sentença

c começou em junho ultimo em Amoy. O senten-

'c' ciado viv'eu'19 dias sem dormir. No 18.“” pa-

d Mammouriaelmonte que pedia que o matas-

( sem aos guardasencarregados de o despertar,

e quando elle queria fechar os olhos.)

_ Istoé, que !é lavrar o libclo_ da sua, ropria

'condemuaçãov Quem são os critígucíros e _raça

pura 3 ' ' ' _ ' '

Prelecções de grammatlea. _Con-

tinuamos a *recommendar as sabias prelecções do

redacmde @Mpoão das Províncias'. Este sr.,

que não nos quer _deixar mentirosos, deu, na

grçmmaticn de Ganhard, uma prova do quanto

estávbabilitado 'para a 1.“ prelccção, que no nos-

soj'ultiipo_ 13:6 indieaimos.

Much trmebre. - Qiiartaéfeira, 11 de

setembro 'dm preciso do fallccimento do _cho-

eru mbnarch: o sr. D. Pedro V, "teve lugar 'na

.ighja'llavmserlcordia desta cidade o solemne of-

ñqioíjlnpbrmqueüa philarmonioa Aveirense regi-

da V_ ,,sr. Valerio, deliberara fazer celebrar.

' Fiji 'um 'ac'to'magestoso e solemne, que re.-

v'elà 'o amo'rproñmdo que em todas as classes sos

em» haviam grungeado as egregias virtudes do

Naipe &umidoiequ dá alta ideia (incorporação

que ,tomou espo _taneamente a seu cargo o paga-

motode uma ivida tão sagrada.

p templo estava guarnecido de luto, o na

capellaámõr havia. erguida a urna funeraria, de#

cotada pelas :inti'gu'ias da realesa, veladas de

crepe¡ w i, '

i, _Celebrou o sr. _vigario geral e os oiücios fo-

ram cantadtm a grande orchestra, sendo o .Requiem

novo, e a instrumentação de magnifieo effeito.

Orou o sr. Carvalho e Goes, que em bem

depenhado qu dra , ôz_em relevo os eminentes

do sr.. Ê.ade ão V como homcm e como-

suprem,,o m Ístr o a nação

'l' í Assiitilrgà'lni as auctoridadcs, e muitas pessoas

de; as senhoras, e muito povo'.

M A' aii s_ 'honra foi feita pelo destaCamen-

”em Mdetjunifm'me, o qual deu, terminado o

acto, as_ 'descargas do estylo.

'3 “Ham-Teremos touros no dia 22!

Custa , crçr, .mas é verdade. Já se anda. cons-

mando s praça, no Terreiro.

_. à lembrilnga não pecca por acertada! E'

'uma "verdadeira extravagancía. l

li !Wiçhse-Estão em exposição em uma

das saltos-.Ígâycw alguns productos deste distrie

tüldeítiil ”s á' exposição de Londres.

Terusido _vesitada por bastante gente, mas

na ;saudade "tem pouco que ver, e oii'erece 'medio-

qc'iptçrpsse. Alguma cousa milhor que por ahi

ha“'ou não foi, ou'foi logo em direcção á commis-

*Willi ' ' -

' Noticias da côr-(c. - Do Diario de

deste mez transcrevemos o seguinte:

SS. m¡ as. A. o-sr. infante D. João pas»

smp_ novidade_ em sua importante saude.

v Í 'i n r

 

A, o›-sr__. infante D, Augusto' está hoje

melhor.' ' ' '

A P de Belem, 7 de dezembro de 1861,

ás #da mama.- Bariio de Kesslcr -Dr.

Be a ' o Antonio Gomes - Dr. Francisco An-

szrral -TJOSÓ Eduardo de Magalhães Cou-

| .- Mhnuél José 'Peixeiraf-JOsé Caetano

mlaguna 'Carlos Teixeira.

-jl'r Slug¡ sr.. infante D. Augusto continua no

estado favoravel de que se deu noticia hoje pela

manhã.

. . Paçode Belem, 7 do dezembro de 1861, ás

seteboras da noite. -_Dr. Barão de Kesslor

Dr. Bernardino Antonio Gomes- José Eduar-

Wnbo-Manocl José Teixeira

  .n. .

..-_ú

h VS. A. o sr. infante D. Augusto continua me-v

l 01's - '

Paço de Belem, 8 de dezembro de 1861,ás

dez hores da manhã. -_Dr. Barão de Kessler~

Dr. Bernardino Antonio Gomes-Manuel Carlos

I Teixeira -- José Caetano Pereira- Manoel José

l Teixeira-Dr. Francisco Antonio Barral -- José

Eduardo de Magalhães' Coutinho.

S. A. o sr. infante D. Angu

mesmo estado que se referiu no' boletim de hoje

'pela manhã.

Paço de Belem, 8 de dezembro de 1861, as

sete horas da tarde. -- Dr. Barão de Kessler-

Dr. Bernardino Antonio Gomes a- José Eduar-

do de Magalhães Coutinho - Manoel José Tei-

xeira. -

Suüraglos. -- Na fregueia de Peceguei-

ro, julgado de Sever do Vouga, o red.° abbade An-

tonio José da Silva, cantou no dia 25 de novembro

ultimo, juntamente com o seu coadjuctor, padre

José Pereira de Lima, e o cura de Paradella,

Maximino Dias Barreiro, uma missa por alma de

S. M. F. o Senhor D. Pedro V; tendo com an-

ticipaçiio annunciado esta solemnidade aos seus

freguezes, a quem convidou para virem assistir

e orarem pelo eterno descanço do nosso sempre

chorado e nunca esquecido monarcha.

Houve um immenso concurso, traiando to-

dos o mais rigoroso luto. ' .

Erratas.-Na correspondencia sobre a

barra da Figueira inserta neste jornal, no n.° 46

de 6 do corrente, na 1.' columna da 3.' pag., lin.

12.' onde se lê =vantajosa, ::dove lêr-se=con-

tagiosa; e onde diz= economia,= leia-se = mo-

nomia; e na lin. 89, onde se lê = que nunca se-

quer, : leia-sc == nós, que nem sequer etc.; e

maisabaixo onde se lê = certas praticas em cer-

tos negocios, = deve accrcscentar-se == Entende?

- Na 3.' columna onde se lê = disputarão, =

deve ler-se :não dispensarâo ; :a e mais adian-

te onde se lê: Silvino Joaquim, = leia-sc=Sil-

vino Joaquim Ferreira, João Xavier, de Monte-

mor, e Joaquim Martins da Cunha, de Coimbra.

-- No P. S. onde se lê = obra tina, = deve lêr~

se :obra prima; == e onde diz == resposta ao

P. S.,=deve ser = em resposta ao P. J.

Quebra dos cscudos.-No dia 9 do

 

sto continua no

'era magestoso e imponente. Marcbavam na frente

uatro soldados de cavallaria, e depois a musica

de caçadores 9, as direções de companhias memn-

tis, o de associações 'de socorros, levando um dos

seus membros cs estatutos cobertos *com um fumo

de escomilha. Um dos membros da direcção do

palacio de crystal tambem levava a pá com que

S. M. o snr. D. Pedro V, lançára terra no alicer-

ce do palacio que aquella vai ediíicar, coberta

com um véo d'escomilha. Hiam redactores de jor-

naes, e muitos outros cidadãos. No tim “do presti-

to hiam os camaristas, levando o fiscal a bandeira

da cidade, e o snr. presidente, a pé, uma vara

preta. Aos lados da camara hinm os porta-macha-

dos do Õ, 18 e guarda municipal, e atraz o snr.

governador civil, administradores dos bairros, os

consoles francez e hespanhol, o vice-consul inglez,

e o snr. visconde da Trindade, e depois as musicas

do regimento 18, e da guarda municipal e um

esquadrão de cavallaria !6 e outro da guarda

d'honra de infantaria da guarda municipal.-

O' primeiro escudo foi quebrado na praça da

Ribeira, o segundo na de Carlos Alberto, e o ter-

ceiro na de D. Pedro. Neste ultimo ponto é que

a ceremonia se tornou extremamente magestosa.

A praça estava vasia, e quando chegou o prestito

entrou, e foi-a circundando, de -modo que ella ii-

cou toda. guarnecida. Finda alli a cerimonia, a

camara entrou -no seu palacio, e depois appareceu

na janella, repetindo o seu presidente as palavras:

_Chorei portugueses que é morto o nosso amado

rei o mr. D. Pedro VI E assim terminou a ul-

tima demonstração pela morte do snr. D. Pedro

V.

As janellas das casas por onde passou o pres-

tito estavam quasi todas guarnecidas de preto.

A escadaria dos Clerigos estava toda coberta de

preto, tendo no centro uma corôa de prepetuas

com estas palavras ~ 26 de Agosto, - que era

a noite em que S. M. o sur. D. Pedro V 'estivera'

alli a vêr o fogo d'artiticio, que houve na rua

dos Clerigos.

Os estabelecimentos publicos estiveram fecha-

dos, assim como grande parte dos particulares.

A concorrencia de gente a vêr passar o prestito

meio das elevadas serras que separam esta d'essa

província, se deu um caso que 'julgo digno de

fazer publico 'nas columnas do seu jornal, c é o

seguinte:

Vive ha tempo em S. Bartholomeu, povoação

situada no meio 'da serra, um individuo que foi

soldado de infanteria n.° 7, quando cm Lisboa

grassou a terrivel epidemia da febre amarella.

' Este individuo indo a Boliqueime soube alli da

era immensa. As janellas das casuspor onde elle '

passou estavam cheias de senhoras, algumas das

quaes choravam. Tambem entre as turbas se vi-

am lagrimas, e a dôr estava patente cm todos

os. restos. m

O Porto, berço da liberdade portugueza,

cumpriu briosamente o seu dever nesta ultima

demonstração de saudade pela morte do monarcha,

que tão bem compreheudera a sua posição de rei

constitucional. Orcmos pelo seu eterno descanço,

e peçamos a Deus que o snr. D. Luiz I siga a

senda que o seu irmão cncetara, para que a nos

sa patria prospere, e para que o seu reinado

seja abençoado por todos os pórtuguezes.

(0 Nacional)

Naulraglo.- Perdeu-se totalmente a cor-

veta a vapôr-Prony -, da marinha de guerra

franceza, na viagem para. Charleston, onde ia em

uma commissão. '

A gratidão do Situada-Escreveu¡

do Algarve ao Transtagano, jornal d'Elvas a se-

guinte patctica narração:

«Para lhe mostrar até que ponto D. Pedro

V era estimado, e até onde chegava .a fama das

boas acções, que o tornaram digno da sympathia

de toda uma nação, dir-lhe~hei, que mesmo no

corrente teve logar esta cerimonia, saindo a exm!

camara do seu palacio ao meio dia. O prestito

morte de el-rei, e no seu regresso foi ter com o

prior da freguesia, a quem, com as lagrimas nos

olhos, pediu que dissesse uma missa por alma do

snr. D. Pedro V.

_ O reverendo sadre duvidou a principio sa-

tisfazer ao pedido e um freguez, porque a inda

ignoram¡ a morte de el-rei; mas intormando-se

bem do que pedia, soube entãoque el-rei havia

fallecido no dia 11, depois de uma prolongada

enfermidade. _

«Fui soldado de infanteria 7, quando em

Lisboa houve a febre amarella, tambem fui ata.-

cado della, e doi baixa ao hospital.

«Alli foi el-re'i visitar os doentes, e de sua

!não recebi um caldo: bebi-o com as lagrimas a

correram-me em fio, 'vendo junto da minha'cama

o rei. que 'tambem podia ser atacado. Nunca me

esqueceu, nem me esquecerá esta acção! Agora

que é morto, nada mais posso fazer do que ouvir

uma missa por sua alma, a qual o meu prior ha

de dizer.)

A scena foi patetica: era o soldado pagando

ao rei um tributo de gratidão!

O seu pedido foi cumprido pelo reverendo

prior, e a missa ouvida com toda a attenção e

e devoção do homem que crê !n

Exeqnlas solcmnes. - Diz a Politica

Liberal, celebraram-se hoje(9) no templo de SN¡-

cente de Fóra asexequias por almado sr. infante

D. Fernando, ás quaes assistiram el-rei o sr. D.

Luiz I,a familia real e a côrte, ministros,altos

funccionarios etc. A concorrencia foi numerosa.

As torres atiraram de quarto em quarto de

hora ; e ao pôr do sol deram salva real.

As repartições dos ministerios do reino, jus-

tiça, e obras publicas conservaram-se fechadas.

Para a secretaria de fazenda, estrangeiros, tbe-

souro, junta do credito publico, além das repar-

tições tiscaes, não houve suspensão do ex'pediL

ente.“ '

Noticias da Ilha de s. Miguel. -

Diz o Açorimw Orienlal que com edeito alguem

daquella cidade visitara o porto de Santa Iria,

assim como um _capitão britanico, que achara

inconvenientes para que do prompto se possa

naquella posição fazer carregamentos de laranja,

em attenção a ainda lhe faltarem arranjos, sem

os quaes se não e metter mãos aos embarques

fructeiros; não o tante outros querem que a lo-

calidade não offerece segurança aos navios que

ali tem de receber carga; comtudo, entrando al-

gumas pessoas de bom humor no que dlaqui

poderá. resultar, aconselham que sempre será. bom

teimar.

- Continua o embarque dos nossos pornos

a sumirem-se pela barra fóra, conservando-se até

agora a incerteza do pelo quanto se compra e

vende, pois que, sendo assim, a ambos conVem o

negocio.

- Segundo o Fayalense, dava~se n'aquella

ilha um cesto de laranja para embarque por duas

serrilhas menos 30 réis., não obstante ignorarmos

a qualidade da vasilha, comtiido, com esta incer-

teza, a nossa fructa. tem melhor preço.

- Por causa das duvidas, foi varar para o

porto de Santa Clara, durante a estação inverno-

sa, o palhabote Progresso. '

- Largou já com fructa para Hamburgo a

escuna dinamarqueza Chatarína..

_Foi interinamente nomeado administra-

dor do mercado da. Graça o sr. Jacintho dc Te-

ves Adam, por incommodo de saude do actual.

- Diz-se, que outra vez as doenças de gar-

ganta se tem mostrado rebeldes 's medicina, do

que vão tirando lucro os constructores dos cai-

xões dos fallecidos.

-- Cresce o luxo! Diz-se que já. não ha ar-

mazena para arrumar tanta fazenda que diaria-

mente está a chegar do estrangeiro l Este anno,

se isto continuar por mais algum tempo, só em

direitos para a doka se tira quasi o dinheiro

preciso para a sua. construcçño. Deus o queiram

_ - As mulheres typographas.-OGlo-

be, jornal inglez, publica a seguinte c curiosa. no-

ticia: ' v

a0 emprego das mulheres no trabalho da.

typographia, merece uma séria consideração hoje

qp'e a experiencia. apresenta um resultado com-

p eto.

i A ty graphia -Victoria--, que só em-

prega mu heres, e que foi fundada em março de

1860, triumphou de todas as diñiculdades, que

devia encontrar um estabelecimento diesse gene-

ro. Os nuctores da empreza não desanimaram por

algumas perdas, que soti'eram 'na fundação de

sua imprensa-Victoria --. Essas perdas serão

largamente compensadas, pelos lucros que tive.

ram_ e hão de tirar do trabalho das mulheres, que

é pago mais barato do que dos homens.

A opinião'publica não tem sido contraria a

esta experiencia; e pelo contrario viu›se favora-

velmente uma nova carreira aberta ás mulheres,

que são excluídas de um grande numero de in-

dustrias, em que a mecanica c o homem exercem

despoticamente o seu imperio. '

É a uma mulher, miss Emily Faithfull, uma

das proprietarias da typographia _Victoria -,

que ee deve a organisação dieste estabelecimento

ha 18 mezes.

Ella 'começou com cinco raparigas com-

positoras, pupillas da sociedade protectora do tra-

alho fcminil; pouco a pouco discipulas typogra-

phicas, vieram ju .tar-se as fundudoms, e hoje as

ofiir'inas de Great Coram Street, em Londw °.

acham-sc cheias de compozitores, revisores, pr; .

nadores e ímprcssnrcs do sexo feminino.

Great Coram Street .tica um pouco fóra

movimento dos negocios, mas este quarteirão, 1:: r

causa mesmo de sua tranquillidade, convem mui-i

a uma imprensa e principalmente dquella que é d“

mulheres. Muitos volumes importantes, que :'.l

tam a habilidade dos compozitores, tem sabidn

dos prelos - Victoria_ , citando-se '171o Tron.-

actions of the Social acumce Association, volun-.v

do 900 paginas ; The Repovt of the Committee v

Trade Societies, publicado por John W. Parker:

e Tite English woman's Journal, publicação IDC!?

pla! consagrada a defender os interesses da mu

er. »

Complemento. - Em continuação dc-

que temos cscripto, dia um jornal da capital, sn,

bre o notavel invento do ex.mo sr. Diogo Mani

que, temos a accresccntar o seguinte, que toma

mos do jornal-A Nação.

s'lhve hoje logar no campo de Sant'Anna

pela uma hora da. tarde, a experiencia do melho-

ramento feito a carruagem salvaJvirlas, pelo seu

inventor o ex.1 ° sr. Diogo de Salles Munique.

Já lia tempo tinha sido feita uma outra experien~

cia, que a imprensa applaudiu, pelo bom resulta-

do que deu, e pela segurança que offerecia ás

pessoas que fossem em uma carruagem, cujos ca-

vallos tornassem o freio nos dentes; esta porém

é muito mais perfeita, por que pela primeira in~

venção do sr. Diogo Maniqne, o jogo dianteiro

acompanhava os cavallos ; hoje não é assim: pe-

la acção de uma maniveila, que dcscc como o

embolo de uma bomba, operando com a força da

alavanca sobre o fulchro, fazendo elevar os pa-

rafuzos que ligão entre si os meios balancins, os

cavallos separanrse rapidamente da carruagem,

que fica. immovel, sem que as pessoas que a oc-

cupam soli'ram o mais pequeno choque. Devemos

aqui notar que a velocidade dos cavallos em na-

da prejudica o bom resultado desta invenção,

que tanta honra faz ao seu autor, e tão util é a.

todos aquelles que transitam em trens. A expo-

riencia foi presenciada por grande numero de

pessoas, entre estas o sr. ministro das obras pu-

blicas, e o sr. ministro de França.)

(Jornal do Porto)

Horrlvel alluclnação. - Uma carta

de Dublin (Irlanda) de 20 de novembro diz:

«Uma das mais terríveis tragedias que se

teem dado nesta cidade ha muitos annos teve lo-

gar esta manhã, entre 10 e 11 horas, n'uma ca-

sa de South-Cumberland Street.

Um individuo, que foi algum tempo criado

de hospedaria em Bray, estava desarrumado des-

de setembro. '

Cahiu n'uma profunda miseria, tendo ape-

nas o indispensavel para não morrer de fome.

Tinha, pouco a pouco, vendido tudo o que

possuia.

_Esta manhã tevc uma dcsavença com sua cu-

nhada,por causa de um colleirinho, que não acha-

va, e, irritado, correu sobre ella, ferindo-a na

fonte esquerda com umas tenazes.

A cunhada pôde fugir, mas, interpondo~se

sua propria mulher, dirigiu contra esta a sua ira,

fazendo-lhe muitos ferimentos.

A mulher pôde tambem fugir e então ello

voltou toda. a sua raiva, que fôra impotente, con-

tra sua cunhada -e sua mulher contra. os filhos,

e, apoderando-sc do mais novo, de 2 annos, com

uma faca lhe cortou quasi a cabeça. Depois cor-

tou o pescoço ao segundo.

Este nltimo crime o fez cahir em si, porque

começou a gritar por soccorro.

Quando as pessoas que acudiram chegaram

ao logar da tragedia, encontraram-no assentado

e chorando nom afiiicção junto dos cadavercs dc

seus filhos.

Deixou-se prender sem resistencia c foi lo-

go entregue :t políciam e

[fm novo Hermann. -- Temos em

Lisboa, diz a Revolução, o sr. Gilnrdi, prestigia-

dor italiano, -que se tom feito applaudir 'e admi-

rar nas principaes Côrtes da Europa, tornando-

se notavcl, CSIJGClalantG, pela delicadeza das

suas empalmaçñes, segundo vemos dos ¡ornaes,

que fallam do illustre magico.

Contanrse dc Gilardi coisas surprehenden-

'tes Em Madrid foi uma manhã ao mercado de~

golou perús, tirou olhos a carneiros, empnlmou

gallinhas, deixando depois intactos os mesmos

animaes, com grave cepanto das vcndedeiras e

do povo, que tinha corrido a prosenccar o caso.

Com os ovos não são menos singulares as suas

subtilczas. Até aqui os magicos contentavam-se

com tirar uma libra d'o cada ovo; mas Gilardi

faz sair da gemma dinheiro de todas as qualida-'

des, e cm quantidade avultada, mostrando que á.

sua voz as gnllinhas, em vez de ovos, põem *por-

tc-mmmaíes. '

N'cssa manhã'. Gilardi ajuston um dos coe-

lhos mortos, esfollados 'c abertos, que estavam

dependurados nlum logar do mercado. O vende-

dor não quiz dar o coelho pelo dinheiro ofl'erc-

cido. ' '

-Ail sim l diz Gilardi, pois' este coelho nã'o

lhe fica em casa. _

O magico ondireitou os collarinhos, e o coe-

lho caiu sobre o mostrador e doitdu a correr; a-

tra'z d'cllc partiram mais dois dos que estavam

dependurados e esfollados.

Gilardi é um magico modesto, no que se des-

tingue de todas os Outros magicas. .

Hontem, fallando com alguns cavalheiros á-

corca dos suas sorteia, mas sem charlatanismo e

com a simplicidade de quem descreve coisas que

toda a gente faz, leu_ a incredulidade na coradas

quc'o ouviam. . '

_ Senhor, diz elle, dirigindo-se a mu dos

cavalheiros, (lá-me um Charuto?

 



v -'- Um charuto! .Pois o amigo o feiticeiro e

não sabe fazer sair charutos desta mesa, como

Moysés fez sair agua da rocha?

primeira vez n'esta epoca, foi bem cantado, mas ans Estados-Unidos, a França se' aproveitar-ó, pa.

não agradou. Foi. recebido com a maior frieza. ra obter vantagens no Oriente, pois já a Pata-ie

'Não é opera para continar. A deixa entrever, fallando d'csta prisão, as inten- '

posa do sr. administrador t'al_ maleñcio.

Muitas considerações nos sugere es-

Gilardi sorriu-se, e arregaçando as mangas

da casaca e camisa até aos cotovellos, recebeu o

charuto. Mostrou as mãos, e d'esse charato des-

embainhou outro. I _

- Aqui tem o seu charuto que a num bas- l

ta-me um.

Depois fez desa parecer de sobre a mesa

um calix cheio de vin o do Perto. -_Onde está.

o calix ? Quem tem o calix? Levantam-se todos,

procura-se o calix, e o calix nãoa parece. Pas-

sado um momento, Gilardi tem á occa o calix,

que lhe surgiu dlentre os dedos como por en-

canto. ›

Gilardi acaba de fazer escriptura com a em-

reza dó theatro do Gymnasio, e as mas soirées

lião de começar neste theatro, em a noite de 16

deste mez.

Entre outras cousas annuncia cxtrahir do

uma pequena garrafa mil e duzentos oopinhos

de licôr de dez qualidades dili'erentes. .Cada es-

pectador, beberá, pelo menos, dois copmhos.

Propheta turco. - Dizem dc Constan-

tinopla á c Gazeta de Trieste n : _

a Falla-se muito de um vclho astrologo que

habita em Constantinopla e que tem predito mui-

to grandes acontecimentos.

Dizse que elle annunciára, no momento da

elevação de Abdul-Medjid ao throno, o anno da

morte do principe e 'que a sua predicção se'con-

lirmára plenamente, e que do mesmo modo já. ha

anuos predissera a elevação de Abdul-Ame. v

Pouco depois d'este subir _ao throno fel a

casa do astrologo para conhecer a duração do

seu reinado; porem o velho não lhe quiz, por

modo nenhum, dizer nada a tal respeito.

Muitas .novas predicções relativas a aconte-

cimentos interiores do serralho, se conñrmaram

ainda nos ultimos tempos.

O sultão insistiu novamente com o astrolo-

go para saber a duração do seu reinado, e o ve-

lho acabou por lhe dizer estas duas palavras -

nove mezes -. '

Ê o que se conta no publico.

O facto é que o propheta, que é um velho

sacerdote grego, habita o palacio de Dolmabagds-

he, que tem liberdade para'andar por elle livre-

mente e receber ali assuas visitas, mas que não

lhe é permittido sahir do palacio debaixo de ne-

nhum pretexto.

O que é notavel é que ninguem agora quer

comprar o retrato de Abdul-Aziz.

Processo fallado. _ Fallava-se mui-

to em Parizdo processo que Mr. Fould, filho, ia

tentar con'tra seu pae, actqu ministro da fazen-

da, por este lhe recusar o consentimento para ca-

sar com madamoiselle Valiére, actriz do theatro

francez. (C. do Porto.)

Emprestlmo extraordlnarlo.-Lê-

se no Morning Post: ' .

«Um projecto de emprestimo verdadeira-

mente extraordinario foi apresentado hontem

(27 de novembro) na Bolsa de Londres da parte

de D. João de Bourbon, de Hespanha, filho de

D. Carlos, que se apresenta como campeão da

liberdade, em opposição ao absolutismo da rainha

actual. .

Os agentes do principe, M. M. Bernal, «por

uma morte natural, por uma revolução, pela pri-

meira insurreição ou pronunciamento, caso que

não é raro na politica hespanhola, a rainha deve

perder o seu throno, e que, em tal caso, o prin-

eipe D. João de Bourbon é a unica pessoa que

o possa occupar, porque é ao mesmo tempo o

herdeiro legítimo e o eleito pelo suffragio da na-

ção hespanholaa

Na previsão da sua elevação ao throno, even-

tualidade que qualquer dia póde dar-se, e duran-

te a qual necessariamente se carecem fundos,

propõe-se realisar um emprestimo pela emissão

de 4:000 titulos de 1:000 lib. st. cada um, á. ra-

zão de 10 por cento do seu valor nominal, for-

necendo o principe 84:000 lib. st. Os titulos te-

rão um juro accumulado do 3 por céuto sobre o

valor nominal. O capital e juros devem ser pagos

com o producto das propriedades da corôa logo.

depois que a proclamação de D. João como rei

de Hespanba se possa fazer ou por outros ter-

mas quando a venda se pudér realisara

Tragedla.- Uma casa da rua de Vertus,

conhecida com o titulo de 'casa ingleza, foi no

penultimo domingo theatro de um tragico acon-

tecimento, seglndo o refere o Constitucionel de

Pariz. Uma joven que habitava aquella casa, ha-

via já. tempo que suspeitava de seu marido M.

X. empregado em uma administração de cami-

nho de ferro, crendo que mantinha illicitas rela-

ções. com outra mulher. No domingo de tarde,

dominada esta pobre mulher de uma exaltação fe-

bril, na occasião de entrar o seu maridoem casa

atirou-lhe uma grossa taboaá cabeça, com o que

caiu M. X. imediatamente no chão sem sen-

tidos.

Horrorisado ,pela abundancia de sangue que

brotava da ferida, um visinho correu a procurar

um medico; porem no seu regresso encontrou a

joven, que mais furiosa ainda se tinha armado

de uma navalha de barba, com a qual fazia a seu

marido horrorosas feridas. Foi presa aquella. des-

gruçada, cujo ciume degenerara em perfeita. lou-

cura. -

 

A' ultima hora.

Hoje pelas duas horas e meia da ma-

drugada dispararam um tiro com quartos

de halla e chumbo, contra a janella do'

quarto de dormir do sr. administrador do

concelho d'llhavo. Não ouve desgraça

alguma alem do susto, que cauzou áes-

te attenlado e muitas ceincideucias temos'

a notar, mas falta-nos o espaço.

consao _

LISBOA 11 DE DEZEMBRO

(Do nosso correspondente.) › _

A uma bexaetidão historicaompreSentada

no senado hespauhol pelo sr. Alcalá_(5'calliano, res-

pondeu hontcm a folha semi-official, rectificando

os factos ' ' ' -

Dissera aquelle cavalheiro,*por occasião' de -

discutir-se a resposta ao discurso da corôa,›que

pelos seus actos o governo hespanhol desen-

volvido e augmcntado' o rancor dm 'portuguczes

contra a Hcspanha a tal ponto que as cortes em

Portugal tinham determinado. 'commemorar so-

lemnemente o dia anniversarió do, 1.°' de domain;-

bro de 1640.7 o . ' . -

Foi bom que uma folha portugueza se pro-

puzesse a «Corrigir semelhante' engano.“ O sr. Al-

calá. Galliano, alem de ser um orador muito dis-

tincto, o' homem muito conhecido no .mundo _po-

litico e diplomatico, e as suas palavras poderiam

ser facilmente acreditadas, não havendo quem as

desmentisse.

As camaras portuguezas não entraram por

cousa alguma na manifestação que se projectou,

e que nasceu espontaneamente do voto. popular.

Não nos pertence entrar nas luctas de politica in-

terna do visinho reino. Talvez -que o brilhante ora-

dor hcspanhol tenha rasão na opposição' que faz

ao ministerio O Dounell; mas é Certoque se mos-

trou muito mal informado pelo que diz respeito

ao que se passou neste paiz com _relação á solem-

nidade que fora projectado, e que deixou de far

zer-se em consequencia d'um doloroso aconteci-

mento.

Se foi grande o concurso ás exequias do sr.

infante D. Fernando, muito maior foi a concor-

  

    

   

    

   

 

   

   

  

  

 

  

rencia d'hoje as que se_ celebraram por alma do-

sr. D. Pedro V, na igreja de S. Vicente. Tanto

na segunda-feira como hoje aañluen'cia de povo

pelas_ ruas do transito d'el-rel fo¡ immensa. Era

inponentemente religioso o respeito com que o P0.

vo saudava silencioso _o novo soberano e seu au-

gusto pae. › r '" .'

O sr. D. Luiz I ao entrarno templo ¡neon-

trou muitas pessoas de diversas classes que o es-

peravam para lhe beijar a_ mão.S.M. estava muito

compungido, e. mal podia disfarçar as. lagrimas

que se lhe deslizavam abundantes. pelas faces.

O povo portuguez tem dado,~nesta\'conjun-

ctura dolorosa,as maioresprovas de' amor e sym-

pathia pela augusta familia remonta. - _ '

O cortejo que houve no_ paço da Ajuda no

dia 8 esteve egualmente muito concorrido. Suas

magestades, sem desmentir a sua Cpstumada afa-

bilidade, não podiam occultar atristcza que os

dominava.

Apesar do que disseram alguns jornaes, pro-

vavelmente por mal informados, na noite de 8

houve espectaculos em todos os. theatrOs. .

Amanhã á noite haverá¡ uma reunião poli-

tica em casa do sr. conde dc Thomar. ,Ouvi di_-

zer que fora especialmente promovida pelo sr.

visconde d'Algés, que se mostra disposto a fazer

rude opposição ao* actual ministerio. Os prece-

dentes politicos deste cavalheiro auctorisam-me

a dar pouco credito á. estabilidade do seu minis-

terialismo ou da sua opposição. O sr. visconde'

d'Algés é homem difiicil de contentar, apesar

de ter recebido obsequioa de' todos os governos.

Dizem uns que o tim da reunião consiste em

concertur os meios de opposição de que a fracção

cartista se ha de servir em ambas as camaras pa-

ra guerrear o govorno; dizem outros que a par

desta questão se tratará tambem de estabellecer

uma folha politica, que advogue os interesses da-

quelle grupo. Não falta quem aflirme que esta

reunião é feita para mostrar ao grupo 'regenera-

dor que o gremio cartista, um tantodespeitado

agora com alguns caracteres regene'radórcs, quer

provar que pode trabalhar só, e que tem 'vidar e

força. * '

Nestas cousas appello sempre para o futuro.

Veremos. .

Não ha duvida; a prima dona Labordc fez

maravilhas no Barbeiro de Sevilha. depois

dc se ouvir, parece incrivel uma tal agilidade

de voz, e uma correcção de canto como a dc Labor-

de. O Barbeiro devia fazer favor e dar boas ca-

sas ao theatro se todos os papeis estivessem bem

distribuidos. A empreza reconheceu o mal, c re-

solveu-se a emen'dal-o, dispensando um artista, e

dando os papeis a quem melhor os desempenho.

No ultimo numero da Revista Contempora-

nea vem publicada a biographia do conselheiro

d'estsdo Rodrigo da Fonseca Magalhães, acom-

panhado do 'retracto deste estadista. O retracto

está parecido, embora não esteja tão semelhante

como outros que tenho visto daquelle homem ce-

lebre. › .

A biographia é trabalho do sr. José Maria

d'Andrade Ferreira,e está feito não só, com mui-

to esmero litterario, senão querevella tambem

um grandeconhecimento das qualidades do con-

selheiro Rodrigo. O sr. Andrade Ferreira, occu-

paudo-se do individuo particulare do homem po-

litico, appresenta Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Na descripção que fnz dello e do seu caracter in-

dividual e politico ha muita verdade, e, para

quem' o conhecêo e ,alguma vez o tratou, a pin-

tura' do homem está. feita com exactidão tal que

parece se está a vêl-o. 0 sr. Andrade Ferreira

foi um biographo consciencioso, e não um enco-

miasta parcial. Este trabalho honra a sua intel-

ligencia e imparcialidade.

O Polinto, que subiu hontem á. sccua pel -

'
b

l Guimarães se suicidasse.

'O sr.- infante D. Augusto entrou em couva- ções do gabinete. _

lescença, =e, segundo se vê do ultimo boletim, e

continúa satisfatoriamente. ' -

.Ha quem duvide de que o sr. Zacharias

certo, porém, que

dcsppareceu de cake. no dia 5 do corrente', e que

_7 _ O a S. Jacintho» tinha visitado tambem o

nano franccz «Jules et Marie», e nos primeiros

l dias de novembro outros dous, sendo um dinamar-

qucz e outro portuguez.

As noticias da! primeiras conferencia' L:entre

não tornou a appareeer. Sua esposa annuncieu lord Lynne e_ o ministro dos negocios estrangeiros

hontem' no Dim-io" que tendo-'seu marido, desap- dos Estados-Unidos, indicam que didicilmente se'

parecido e abandonado a casa, dá. desde já, por eVItará a guerra, ONorte queria que a Inglaterra

cassadas as procul-ações que lhe tinha passado, e' consulerassc o Sul como insurreccionado e _não

que ” vae intentar a competente !acção judicial como belligerantc.

para rehaver' todos os bens que' constituem o seu

dote, bem como o usofructo- e administração

dos mesmos bons. 4 .

Por decreto de 21 do passado foi nomeado

director dai escola dramatica e professor da arte

de representar o sr. Duarte de Sá. E uma'e'seo-

lha muito acertada. v

Parece que já. não será. na praça de Camões

onde se collocará. a estatua do principe_ dos 'nos-

sos poetas“ '

0 sr. Victor Basto indica o' largo do Passeio,

depois, de feitas algumas obras, como logar apro-

priado para a collocação do- monumento.

Nem este ultimo me parece bem escolhido,

nem approvei nunca que o monumento a Camões

fosse erguido no terreno em que estiveram os'

casebres do Loureto, que o nosso amigo José Es-

tevão foi dos mais empenhados em fazer demo-

lir. -

_' O ponto que intendo devera ser escolhido

para se collocar a estatua de Camões era o lar-

go dos Jeron os, em Belém, antiga praia do

Restello, dondznsaiu a expedição que dobrou o

Cabo de Boa Esperança, e cujos feitos commemo-

rou n'um poema admiravel, e justamente admira-

do, o infeliz poeta.

Foi o voto que francamente dei ao fallecido

Estevão Palha, quando em conversação particu-

lar me consultou a tal respeito. '

Na praia do Rcstello além das considerações

historicas que estão legadas ao poema e ao poeta

companheiro de Vasco da Gama, ha ainda para

notar que naquellc sitio se dão* muitas condições

que a. arte reeommenda, e que não tem nenhum

dos .outros pontes indicados. ; _ 4 -_._

Queira Deus que estas duvidas que hoje sur-

gem não concorrem para .que ainda desta vez não

pagamos uma divida nacional. .

Precipitou-se hontem d'um dos' arcos das

Aguas livres, dos mais baixos, um individuo que

ficou grevemente ferido. Apesar de poder fallar,

teimou em não dizer como se chamava. Foi uma

dupla mania.

Por hoje não tenho mais para dizer-lhe, e

são horas de mandar ao correio deitar esta carta.

Até domingo, e verei se posso ser mais extenso

e noticioso.

M

EXTERIOR

Marselha 4 -- Dizem do Roma que houve

uma ruidosa demonstracção no theatrb em honra

do actor chamado Sabois, emblemas tricolores e

vivas a Victor Manoel. A gender-maria pontífi-

cia fez algumas prisões e despejou-se em segui-

da o theatro; os gendarmes francezes impediram

que a demonstração se rcpetisse na rua.

Os reaccionarios em grande numero conti-

nuam concentrados na Basilioata, e teem arti-

lheria; porém são perseguidos pelo general La-

chiesa. .

Turim 4 - O sr. Murchino fallou coatra

a alliança franceza, que não julga sincera. Isto

excitou tues murmurios,que o presidente chamou-

o á ordem. › '

O «Movimento» de Geneva publica uma

manifestação das povoações do Tyrol italiano, a

Garibaldi, e a resposta d'este, convidando-asa

 

'esperar e a prepararam-se para conquistarem a

, sua liberdade.

Desmente-se a vinda de Garibaldi; hoje diz-

se que volta para Caprem, partindo do Geneva.

Alguns julgam imminente a queda do ministe-

rio.

Paris 4 -- Amanhã haverá conselho de mi-

nistros nas Tullierias presidido pelo imperador;

diz-se que seitratará da attitude ;que deve tomar

a França se rebentar a guerra entre a Inglater-

ra.. e os Estados-Unidos.

Em ambas as ' nações mostra-se bellicoso _o

espirito publico; porém a respeito de resoluções

definitivas, quanto se diga é incerto; as notas

enviadas por lord Jonhn Russell a lord Lvons,

pedindo satisfação de oñ'ensa, não sahiram de

Liverpool antes de 30 de novembro, chegarão a

Washington-a 10 ou 11 de dezembro, e sua res-

posta n'ào estará'em Inglaterravaté 25 ou 26.

Desmenteêse a viagem da imperatriz a Niza.

S. M. gosa boa saude. .

Um telegramma de Vai-envia_ annuncia que

o marquez de Wieloposki retira a sua demis-

são, e continua no seu posto. .

Diz a «Patria» que sabe de uma maneira

positiva queo S.Jacintho,o Jameng Ager,o Tem-

pest, o Sabanuah, e oSusquehama tinham ordem

de \Vashingtou para passar revista a todo o na-

vio suspeito dc levar a bordo os dois enviados do

Sul, e para se apoderarem dolles e dos prczos

que levarem.

Londres - Diz o tTimes», 'que o gabi-

n'ete de \Vashington julga attrahir a França no

caso de guerra com-al Inglaterra; mas que está

enganado, porque a imprensa franceza se mostra

indignada da povoação dos Estados-,Unidos con-

tra o mundo oivilisado.

Pariz 3.- Parece confirmar-se a noticia du

prisão de Karram. Aqui pensam os homens poli-

:ic0s,que em quanto os iuglczes fizerem a guerra

Os orçamentos francech para os quaes sd se

procedia a nove votações (os nove miuisterios)

votar-se-hão agora em 66 sessões segundo o Sena-

tus-consultas,

 

No dia õ foi recebido por S. M. C. em au-

diencia particular o sur. Luiz Augusto Pinte do

Several, enviado extraordinario e ministro pleni-

Êotenciario de Portugal na côrte do Madrid, para

cpositar nas reacs mãos de S. M. a carta creden-

cial que o confirma na qualidade de enviado ex-

traordinario e ministro plcnipotcnciario de S. M..

el-rei D. Luiz I, n'aquella côrte.

0 principe Muley-el-Abbas já tinha partido

de 'l'anger ara Rabat, aonde dizem que tinha

vindo rcccbolJ-o o imperador de Marrocos.

Seguqu escrevem de Lisboa áaE crude Ma-

drid, e novo rei o senhor D. Luiz já via decla-

rado o seu casamento com a princeza de Hohen-

zollcrn, irmã da fallecida rainha a senhora D.

Estephania. '

  

MOVIMENTO DA

BARRA

velro 12 de dezembro

' SAHIDAS

BRISTOL. - Hiate port. Incomparavel, cap. J. B. da

Paula, 8 pessoas de tripcl., fructu.

IDEM. - Hiate port. Aurora, cap. M. A. Lebre, 8 pes-

soas de tripol., fructa,

. ANNUNCIOS

Na redacção d'este jornal se diz quem

,tem para vender o seguinte , tudo

moderno: ,

Um sofá e duas cadeiras a estate e

molas-uma duzia de cadeiras do uso de

Italia-duas mesas de sala, para jogo-

um tapete-quadros a oleo sobre tela;

.madeira, cobre, e vidro; sendo d'estes

'um magnifico retrato do Senhor D. Pe-

-dro V, d'umt' metro e dois decimetros

d'altura-um apparelho de mesa, de lou-

ça ingleza-um apparelho de chá de ele-

   

. otro-uma duzia de chavenas de rica por-

celana-trez taholciros de chá-um ocu-

lo de longa vista, com estojo-dois pares

de garrafas brancas-uma duzia de copos

para vinho-e outra duzia azues para

ao'ua - um galheteiro, ou licoreiro de

e ectro, e frascos de vidro - uma bonita

guarda-louça-dois candieiaos de sala, e

um (Pescada-uma espingarda de dois ca-

nos, chumbeiro e polvarinho_um stere-

oscoprí com uma escolhida collecção de

60 vistas.

  

elo direcção das obras publicas do

dislriclo d'Avciro so faz .publico,

que, no dia 29 do corrente moz dos |0

horas do manhã as 5 da tarde. no

cdilicio do sccrclaria da mesmo di-

recção, se hodc proceder á arrema-

loção da conslrncção do lanço d'os-

lradada Ponte Nova ao Caos d'0-

var ---na extensão de 5““:0675, cs-

londo patente no acto d'arrcmalaçáo

os desenhos do respectivo projccloc

cadernos d'cncargos relativos á mos-

ma construcção. - ,

Aveiro 11 de dezembro de 1861.

Silverio A. P. da Silva.

Engenheiro nlreetor.

AZEITE DE OLIVEIRA

erciro o Filho tem para vender

aos alqueires o o preço commodo,

 

uma porção d'azoilo d'olivcira, dc sn-

pcrior qualidade.

RESPONSAVEL _Manoel Cypriano da

Silveira Pinwntel.

    

I 'i'ypographla do Distr-teto de Aveiro.     


